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APRESENTAÇÃO
O termo “égide” é um substantivo feminino que de acordo com a mitologia grega se 

referia ao escudo utilizado por Zeus em sua luta contra os titãs  e que depois ele deu à sua 
filha deusa Atena. No seu sentido figurado está relacionado àquilo que protege e serve para 
amparar ou oferece defesa.

Partindo dessa breve definição como princípio, a nova obra intitulada “Medicina 
Égide e do Bem estar Populacional” apresentada inicialmente em dois volumes, trás a 
ciência médica e toda sua riqueza de informação e conteúdo como um simbólico “escudo 
protetor” da população, com prioridade às demandas populacionais e consequente bem 
estar do povo.

Nosso principal objetivo é apresentar ao nosso leitor uma produção científica de 
qualidade fundamentada no fato de que a integridade da saúde da população sempre será a 
prioridade, portanto a importância de se aprofundar no conhecimento nas diversas técnicas 
de estudo do campo médico que tragam retorno no bem estar físico, mental e social da 
população. O ano atual tem revelado a importância da valorização da pesquisa, dos estudos 
e do profissional da área médica, já que estes tem sido o principal escudo e amparo nos 
tempos da guerra da pandemia. Esta obra, portanto, compreende uma comunicação de 
dados muito bem elaborados e descritos das diversas áreas da medicina, com ênfase 
em conceitos tais como hipertensão arterial, Doenças Neurodegenerativas, Degeneração 
sensorial, AVE Isquêmico e Hemorrágico, Níveis de Atenção à Saúde, Profissionais de 
saúde, Mycobacterium leprae, diagnóstico molecular, Saúde pública, esgotamento 
profissional, Atividade física, Transtornos de aprendizagem, educação de graduação de 
medicina, narcolepsia, malformações congênitas, Osteopetrose, transplante de medula 
óssea, Embolia Pulmonar, intolerância à lactose, Infecção hospitalar, Complexo de Carney, 
Transtornos da Pigmentação, Mixomas, dentre outros diversos temas relevantes.

É fato que a disponibilização destes dados através de uma literatura, rigorosamente 
avaliada, evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na 
área médica, deste modo a obra “Medicina Égide e do Bem estar Populacional – volume 
1” apresenta ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas partes do 
território nacional de maneira concisa e didática. A divulgação científica é fundamental 
para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso país, e mais uma vez 
parabenizamos a estrutura da Atena Editora por oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores divulguem seus resultados. 

Novamente desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O tabagismo está associado a um aumento de morbimortalidade e redução de 
qualidade de vida, implicando a necessidade de ações que visem minimizar seus impactos 
negativos. Este estudo objetiva, a partir de uma revisão de literatura baseada em publicações 
realizadas até 2020, descrever a epidemiologia, os aspectos fisiopatológicos e o tratamento 
do tabagismo, bem como a sua influência no bem-estar populacional. Apesar de a nicotina 
ser a principal responsável pelo vício, milhares de outros componentes também são tóxicos e 
causam diversos danos ao organismo, fazendo do tabagismo um problema de saúde pública 
para o qual terapias multidisciplinares devem ser propostas. A prática médica e esforços de 
outros setores da sociedade são imprescindíveis para que o bem-estar da população seja 
favorecido a partir do controle do tabagismo. 
PALAVRAS-CHAVE: tabagismo; qualidade de vida; tabaco

MEDICINE AS A KEY TOOL IN SMOKING CONTROL: A LITERATURE REVIEW
ABSTRACT: Smoking is associated with an increase in morbimortality and reduced quality of 
life, inducing the need for actions that aim to minimize its negative impacts. This descriptive 
study intends, from a literature review of publications carried out until 2020, to outline the 
epidemiology, the pathophysiological aspects and the treatment of smoking, as well as the 
habit’s impact on population welfare. Although nicotine is responsible for addiction, thousands 
of other components are also toxic and cause various damages to the organism, making 
smoking a public health concern, for which some treatments are proposed. Medical practice 
and community efforts are essential to the improvement in the general well-being achived by 
the control of smoking.
KEYWORDS: smoking, quality of life, tobacco use disorder

1 | 	INTRODUÇÃO
O hábito de fumar tabaco é antigo, sendo encontrado em diversos povos pelo mundo. 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS) (2019), atualmente o tabagismo 
mata mais de 8 milhões de pessoas por ano. Cerca de 7 milhões são mortes relacionadas 
ao uso direto do tabaco, e o restante resulta de não-fumantes expostos ao fumo passivo.

Segundo Russo e Azevedo (2010), a expectativa de vida de um indivíduo que fuma 
é reduzida, visto que cerca de um terço dos tabagistas morrerão prematuramente devido 
à dependência. As pessoas que optam por abandonar o tabagismo antes de 50 anos de 
idade, por sua vez, reduzem em cerca de 50% o risco de morte por doenças relacionadas 
ao consumo de tabaco.

Segundo Câmara Júnior (2005), o tabagismo é uma doença reconhecida como 
grave problema de saúde pública, que compromete a qualidade de vida e o bem-estar da 
população, gerando impactos negativos não somente para os indivíduos, mas também para 
o Estado. As diversas substâncias presentes no cigarro implicam prejuízos físicos, mentais, 
emocionais e sociais aos fumantes, o que faz do tabagismo uma relevante preocupação 
médica e social.

Considerando que, no Brasil, desde a Constituição Federal do Brasil, Constituição 
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(1988), a saúde é tida como “direito de todos e dever do Estado”, cabe ao Estado garantir o 
acesso à saúde, em seu amplo sentido de bem-estar biopsicossocial, com universalidade, 
integralidade e equidade. Nesse contexto, a minimização dos problemas relacionados ao 
tabagismo na sociedade está entre as prioridades de ações de promoção de saúde.

A intensificação de medidas de prevenção ao tabagismo foi verificada no Brasil a 
partir da criação do Programa Nacional de Controle do Tabagismo (PNCT) em 1989. Desde 
então, a redução do tabagismo e de suas consequências vem sendo verificada, mesmo 
que lentamente, o que favorece a qualidade de vida dos brasileiros. Nesse sentido, a 
medicina e demais áreas da saúde apresentam papel importante na garantia do bem-estar 
da população, sendo o combate ao tabagismo um exemplo deste impacto.

O presente estudo objetiva abordar, por meio de uma revisão de literatura, o 
tabagismo sobre a ótica médica, apresentando dados relevantes acerca da epidemiologia, 
das alterações fisiopatológicas e do tratamento bem como as suas implicações para o bem 
estar populacional. 

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão de literatura realizada mediante análise das produções 

publicadas até setembro de 2020 nas bases de dados Scientific Electronic Library Online 
(SciELO), PubMed, Biblioteca Virtual em Saúde e Google Acadêmico. Foram utilizados os 
descritores “Smoking”, “Tobacco Use Disorder ” e “Quality of Life ”, definidos após consulta 
ao DeCS. Foram incluídas publicações em línguas inglesa e portuguesa que estiveram de 
acordo com o objetivo. Foram selecionadas 22 referências.

3 | 	REVISÃO DE LITERATURA
O tabagismo é o ato de consumir produtos que contenham tabaco, cuja droga ou 

princípio ativo é a nicotina.  Segundo a OMS, em 2016 existiam 1,1 bilhão de fumantes 
adultos em todo o planeta. A comparação de indicadores de 2000 a 2016 indica que o 
número de tabagistas está em redução contínua no mundo, no entanto, o processo ainda 
tem ocorrido de modo lento e insatisfatório. Este fato, somado ao conhecimento dos 
malefícios relacionados ao tabagismo, configura o hábito como uma preocupação global.  

Mesmo que a maioria dos usuários esteja ciente dos riscos inerentes ao cigarro, 
a dependência é responsável por estes darem segmento ao uso. Segundo Torreiro de 
Carvalho (2000), a dependência é caracterizada como a necessidade compulsiva do uso 
da droga, sendo considerado um processo complexo que envolve uma série de fatores 
relacionados à farmacologia, personalidade, comportamento e aspectos culturais e 
sociais. Três componentes básicos da dependência devem ser destacados: dependência 
física; dependência psicológica; e dependência comportamental. Não sendo simples a 
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delimitação de limiares entre os tipos de vícios, é comum que os dependentes da nicotina 
se enquadrem nos três grupos.  

Os fatores que influenciam o início do tabagismo estão associados, principalmente, 
a comportamentos, hábitos individuais e sociais que criam reflexos condicionados. Entre 
esses, pode-se destacar o meio de convívio do indivíduo, a visualização do cigarro como 
atrativo pessoal, alívio das tensões e da insegurança, além da curiosidade em experimentar. 
(NOGUEIRA, 2012).

3.1	 Epidemiologia
No Brasil, em 2014, a faixa etária com maior prevalência de tabagistas era de 45 a 

54 anos, com 13,2%, enquanto entre os jovens de 18 a 24 anos foi verificada a menor taxa 
de prevalência, 7,8%. O fato pode ser associado a fatores como a independência financeira 
e a maior liberdade para o consumo do cigarro e, ainda, ao grau de estresse relacionado à 
fase adulta (MALTA et al 2017).

Mundialmente, mais de 80% dos fumantes tiveram o primeiro contato com o cigarro 
antes dos 18 anos de idade, sendo que nos países em desenvolvimento geralmente 
ocorre em torno dos 12 anos. Pais tabagistas e influência de colegas mais velhos foram 
relacionados como fatores de influência à introdução ao tabagismo na adolescência. 
(NOGUEIRA, 2012).

O percentual de adultos fumantes no Brasil acompanha a tendência mundial e vem 
reduzindo nas últimas décadas. Em 1989, 34,8% da população acima de 18 anos era 
fumante e em 2013 este percentual foi reduzido para 14,7% dos adultos. (BRASIL, 2020c). 
Ainda, conforme BRASIL (2020b), considerando o período de 1989 a 2010, a queda total no 
percentual de tabagistas no Brasil foi de 46% estimando-se que cerca de 420.000 mortes 
foram evitadas com a redução.

Destacam-se prevalências mais elevadas de fumo nas regiões Sul (14,5%) e 
Sudeste (12,7%) do Brasil. As menores prevalências regionais são verificadas no Norte 
(7,9%) e Nordeste (7,6%) e são explicadas por questões culturais, menor presença da 
indústria do tabaco, além de menor prevalência entre mulheres, visto que a iniciação entre 
elas nessas regiões historicamente sempre foi mais baixa. (MALTA et al., 2017).

Segundo dados de Brasil (2020b) a taxa de prevalência do tabagismo é 
historicamente maior no sexo masculino do que no sexo feminino em todas as regiões do 
Brasil. O fato evidencia uma tendência de as mulheres se cuidarem mais, sendo, em geral, 
mais preocupadas com o corpo e com a saúde. 

Em estudo realizado por Castro et al (2007), constatou-se associação entre a maior 
gravidade da dependência de tabaco com a baixa escolaridade, a menor idade de início do 
tabagismo, o maior número de cigarros consumidos em um dia, e gênero masculino. No 
entanto não foi observada correlação no que diz respeito à classe socioeconômica.

O tabagismo passivo também é um fator socialmente relevante. Segundo IBGE 



 
Medicina Égide do Bem Estar Populacional Capítulo 14 115

(2015), na residência de 26,2% dos escolares pelo menos um dos pais ou responsáveis 
fumavam cigarros em casa em 2015, contra 31% em 2009. Essa exposição foi maior 
entre os escolares das escolas públicas (27,8%) do que entre os que frequentam escolas 
privadas (16,7%). 

3.2	  Aspectos fisiopatológicos relacionados ao tabagismo
O cigarro é composto por milhares de substâncias tóxicas ao organismo humano, 

entre as quais destaca-se a nicotina. Segundo Benowitz (1996) citado por Cunha (2004), 
a nicotina é a principal responsável por causar dependência nos tabagistas, uma vez que 
ativa o sistema dopaminérgico mesolímbico. Essa ação aumenta o estado de atenção e a 
sensação de bem-estar momentâneo, levando à dependência. 

Ao entrar na circulação arterial, a nicotina é rapidamente distribuída pelos tecidos, 
atingindo o cérebro em um intervalo de 10 a 19 segundos. As ações da nicotina se fazem 
fundamentalmente através do sistema nervoso autônomo pela ligação a receptores 
colinérgicos nicotínicos. A nicotina age nos gânglios do sistema nervoso autônomo, 
inicialmente como estímulo à neurotransmissão e, subsequentemente, como depressor. 
(CUNHA 2004).

Segundo Planeta (2005), no sistema nervoso central, a nicotina exerce seus efeitos 
interagindo com receptores nicotínicos pré-sinápticos localizados nos terminais dos 
axônios. A estimulação resulta no aumento da liberação de vários neurotransmissores: 
acetilcolina, noradrenalina, vasopressina e beta-endorfinas. 

No sistema cardiovascular, observa-se como efeitos agudos da nicotina taquicardia 
e hipertensão arterial. Ainda, o fumo prejudica o coração cronicamente, causando 
alterações primeiramente reversíveis que se tornam, a longo prazo, irreversíveis. O avanço 
da aterosclerose promovido pelo cigarro pode favorecer doenças isquêmicas do coração, 
como o infarto agudo do miocárdio. (LEONE, 2011). O tabagismo também é responsável 
por aumentar as taxas de ocorrência de trombose, particularmente via potencialização da 
agregação plaquetária (PFUELLER et al., 1988 citado por CUNHA et al, 2007). 

Acetona, amônia, terebintina, naftalina, formol, fósforo P4/P6, monóxido de carbono 
e alcatrão são outros exemplos entre as mais de 4700 substâncias tóxicas presentes no 
cigarro. Entre essas, pelo menos 70 têm potencial cancerígeno, aumentando riscos não 
somente de câncer de pulmão, mas também de câncer de laringe, câncer de boca, câncer 
de faringe, câncer de traqueia, câncer de estômago, entre outros. (CENTERS, 2020)

Além de o tabagismo ser o principal fator de risco relacionado ao câncer de pulmão, 
diversas substâncias presentes no cigarro podem ser associadas a outras doenças 
pulmonares, tais como bronquite crônica, enfisema e exacerbação dos casos de asma em 
adultos e crianças. Mais de 90% de todas as mortes por doença pulmonar obstrutiva crônica 
são atribuídas ao tabagismo, sendo que além da nicotina, o alcatrão e outros constituintes 
irritantes são também responsáveis por esses efeitos (VOLKOW, 2006 citado por CUNHA 
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et al., 2007). 
O fumo durante a gestação está associado a alterações como prematuridade, baixo 

peso ao nascer, alterações placentárias e, após o nascimento, a alterações do sistema 
respiratório e do desenvolvimento neurológico da criança (MÜLER et al. 2002, citado por 
CUNHA et al, 2007). 

3.3	 Tabagismo e bem-estar
Entende-se por bem-estar a percepção da saúde nos aspectos mental, emocional, 

social e físico. Nesse sentido, apesar de proporcionar ao fumante uma sensação 
momentânea de prazer, segundo Castro et al (2007), o tabagismo é entendido como 
um hábito prejudicial ao bem-estar quando analisado a médio e longo prazo, por estar 
relacionado a comprometimentos em todos os aspectos citados.

Ainda, as medidas educativas, legislativas e econômicas desenvolvidas no Brasil 
vêm gerando uma diminuição na aceitação social do tabagismo. O fato promove uma 
mudança de padrão no comportamento em relação ao cigarro. Se antes muitas pessoas 
iniciavam e mantinham o hábito de fumar para serem inseridos em determinado grupo 
social, atualmente, apesar de este fato ainda continuar sendo verificado, é possível 
observar que muitos fumantes são alvos de discriminação, além de serem segregados do 
restante da sociedade em situações específicas em que há impedimento do consumo de 
cigarro, como no interior de bares, restaurantes, shoppings e aeroportos.

A qualidade de vida, definida como a percepção do indivíduo de sua posição na 
vida, no contexto da cultura e sistema de valores nos quais ele vive e em relação aos 
seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações, tem sido utilizada nos últimos anos 
como uma medida para avaliar o impacto tanto do tabagismo quanto das doenças a este 
associadas na vida do sujeito. Nesse contexto, foi verificada associação entre a gravidade 
da dependência de tabaco e piores escores em todos os domínios da qualidade de vida, 
tendo sido esse resultado influenciado por sintomas de ansiedade e depressão. (CASTRO 
et al, 2007).

Além do prejuízo no bem-estar individual promovido pelo tabagismo, a implicação 
para o Estado e para a sociedade é igualmente relevante. Em 2015, o tabagismo gerou 
custos para assistência médica no Brasil de quase 40 bilhões de reais, o que equivale a 
8,04% de todo o gasto em saúde, e os custos indiretos atingiram mais de 17 bilhões de 
reais. ( CASTRO et al, 2007).

Os resultados totais apontam uma perda anual de 57 bilhões de reais, equivalente a 
0,96% do PIB nacional. Em contrapartida, a arrecadação fiscal total pela venda de produtos 
de tabaco e derivados alcançou, em 2015, o valor aproximado a 13 bilhões de reais, um 
montante que cobre somente 33% dos custos diretos causados pelo tabagismo ao sistema 
de saúde e que representa apenas 23% do gasto total atribuível ao tabagismo. (BRASIL, 
2020a)
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3.4	 Terapias para cessação do tabagismo
Segundo Balbani (2005), o tratamento do tabagismo deve levar em consideração 

fatores biológicos, psicológicos e sociais. O diálogo com o paciente é o primeiro passo 
para o abandono do fumo. Deve-se avaliar se o tabagista é dependente ou não da nicotina, 
quais os principais motivos que o levam a fumar, quanto fuma, se está disposto a parar de 
fumar, se tem doenças associadas e quais são as formas de tratamentos mais acessíveis 
a ele. É imprescindível que o tratamento seja realizado conforme as realidades sociais, 
culturais e psicológicas de cada paciente. 

O grau de dependência à nicotina pode ser avaliado através do Teste de Fagerström 
que apura dados referentes ao consumo de cigarros pelo indivíduo dependente. A partir 
do resultado obtido no teste, obtém-se melhor direcionamento para o tipo de tratamento 
indicado para cada paciente.

A associação do acompanhamento psicológico do paciente à utilização de fármacos 
indica maior eficiência aos tratamentos. Os possíveis fármacos utilizados podem ser 
divididos em duas classes: fármacos de primeira linha (vareniclina, bupropiona e terapia de 
reposição da nicotina) e de segunda linha (clonidina e nortriptilina) (TABAGISMO, 2010).

A bupropiona é um antidepressivo não-tricíclico que inibe a recaptação pré-sináptica 
de dopamina e noradrenalina. Acredita-se que sua ação nas vias dopaminérgicas centrais 
seja responsável pela diminuição da fissura pelo cigarro nos pacientes em abstinência da 
nicotina. (BALBANI, 2005).

No Brasil, estão disponíveis os adesivos e gomas de mascar de nicotina para Terapia 
de Reposição de Nicotina. Podem ser utilizados para ajudar no controle de fissuras e no 
desejo de fumar, em associação ou não com outros medicamentos, como vareniclina ou 
bupropiona. (BALBANI, 2005).

A nortriptilina tem efeito antidepressivo e pode ser vantajosa como tratamento 
alternativo do tabagismo, pois tem menor risco de provocar convulsões, além de ter custo 
menor que a bupropiona.

A vareniclina se liga aos receptores colinérgicos nicotínicos que estão localizados no 
sistema nervoso central e periférico. Por ser um agonista parcial, essa substância atua de 
duas maneiras para exercer seu efeito terapêutico: ela se liga aos receptores colinérgicos 
nicotínicos ativando-os, o que acarreta liberação de dopamina, promovendo os mesmos 
efeitos da nicotina, porém em intensidade muito menor, sem os efeitos de abstinência 
(efeito agonista); ela impede a nicotina exógena de se ligar aos receptores colinérgicos 
nicotínicos, bloqueando os efeitos reforçadores do seu uso contínuo (efeito antagonista).  
(ZACCARELLI-MAGALHAES; CAMARGO; SPINOSA 2016)

Entre os medicamentos supracitados, a vareniclina foi apontada em 2020 como 
primeira opção para o tratamento medicamentoso do tabagismo, sendo recomendado que 
a administração seja realizada em conjunto com adesivos de nicotina. O uso de cigarros 
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eletrônicos durante o processo de cessação do tabagismo deve ser desencorajado (LEONE; 
et al. 2020).

A escolha do tratamento deve ser realizada mediante análise individual das 
condições do paciente. Grau de dependência, estágio motivacional para a cessação, 
apoio familiar, condições socioeconômicas, comorbidades e efeitos adversos de cada tipo 
de medicamento devem ser considerados. É necessário que o trabalho dos médicos e 
dos demais profissionais de saúde seja amplo e longitudinal, não envolvendo somente a 
prescrição de medicamentos, mas acompanhamento psicológico, medidas educativas e 
orientações constantes a fim de garantir maior eficiência e de promover o bem-estar dos 
pacientes.

4 | 	DISCUSSÃO
O tabagismo, grave problema de saúde pública, compromete o bem-estar, não 

somente do fumante, mas também da população de maneira geral. Além de todos os 
problemas físicos, mentais, emocionais e sociais que o vício em tabaco implica ao usuário, 
dois fatos principais exemplificam os impactos produzidos pelo cigarro em pessoas que 
não têm o hábito de fumar: o fato de não fumantes, sendo fumantes passivos, também 
estarem expostos a riscos quando em contato com a fumaça liberada por tabagistas; e o 
fato de uma parcela considerável de recursos públicos ser direcionada para o combate ao 
tabagismo e o controle de suas consequências.

Apesar de a prevalência do tabagismo estar diminuindo mundialmente, a doença 
ainda está associada a alta morbimortalidade, sendo considerada a maior causa de morte 
evitável no mundo. Desse modo, preocupações médicas e políticas se fazem necessárias. 
A dificuldade de os tabagistas manterem a abstinência faz deste hábito um desafio para 
a prática médica, que constantemente direciona esforços para minimizar os impactos 
relacionados ao tabaco.

Nesse sentido, o tratamento da dependência de nicotina, baseado não somente em 
terapia medicamentosa, mas também em uma abordagem completa e multidisciplinar do 
paciente é essencial para reduzir os danos causados pelo tabagismo. Segundo LEONE 
(2020), a vareniclina deve ser utilizada como primeira opção medicamentosa de tratamento 
para o tabagismo, em associação ou não à Terapia de Reposição de Nicotina.

A prática médica baseada em evidências científicas, bem como esforços de outros 
setores da sociedade, são imprescindíveis para que os impactos negativos provocados 
pelo tabagismo na sociedade sejam minimizados. Assim, a literatura sugere que o combate 
ao tabagismo favorece o bem-estar da população, sendo a medicina uma área de grande 
influência neste processo.
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